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Portabilidade do Cartão da Gestante na Maternidade
 BACKES, A.P; ALVES, C.B; ZANCHI, M; CESAR, J.A; MENDOZA-SASSI, R.A; DUMITH, S; GONÇALVES, C.V.
Área do conhecimento: Ciências da saúde; Medicina; Saúde materno-infantil

Palavras Chave: Pré-natal.Medicina.Avaliação em Saúde.
Resumo: No Brasil, a atenção à gravidez e ao parto permanece como um desafio. O Programa Nacional de Humanização de Pré-Natal e Nascimento (PHPN) informa a obrigatoriedade e a importância da entrega do cartão de pré-natal pelos profissionais da saúde. Objetivos: Avaliar a portabilidade do Cartão da Gestante pela mesma na maternidade e os fatores associados ao não cumprimento desta norma. Metodologia: Estudo transversal, onde foram incluídas todas as puérperas com recém-nascido pesando 500g ou mais ou idade gestacional maior que 20 semanas das duas maternidades do Rio Grande. Foram excluídas as puérperas que não residissem no município e que não tivessem pelo menos uma consulta de pré-natal. Foi aplicado um questionário pré-codificado dentro das 48h pós-parto. Prossegue-se à digitação dupla, com aplicação do Epi Info 6.04, SPSS 19/ Stata 11. O projeto foi submetido ao CEPAS em 156/2009. Resultados: Das 2288 puérperas entrevistadas, apenas 53,7% apresentavam a carteira de pré-natal em mãos. Observamos que as mulheres com companheiro e menor renda tiveram maior probabilidade de ter a carteira pré-natal. Já as mulheres que tiveram seu pré-natal realizado pelo convênio ou particular e realizaram cesariana apresentaram menor probabilidade de portar o cartão da gestante. Conclusão: Observamos que os profissionais do sistema privado são os que menos fornecem o cartão as suas gestantes. Ressaltamos que a não portabilidade do cartão dificulta o atendimento desta na maternidade. 
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